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O Antropófago Digital, 
por Helena Klang. 
Remix de Abapont (1928), obra de 
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Só a Antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. Filosoficamente. 



Oswald de Andrade 







RESUMO 



Klang, Helena. Antropofagia digital: a questão autoral no tempo do compartilhamento. 2011. 
132f. 

Dissertação (Mestrado em Comunicação) - Faculdade de Comunicação Social, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 



O objetivo desta dissertação é investigar a relação conceituai entre a 
Antropofagia e a Cultura do Remix, entender os conflitos no campo do direito autoral 
provocados pelas práticas de compartilhamento cultural, assim como analisar as 
políticas culturais desenvolvidas pelo Ministério da Cultura durante o Governo Lula, 
para adequar a legislação autoral à Cultura Digital. Tendo como ponto de partida o 
Manifesto Antropofágico de Oswald de Andrade, a pesquisa buscou compreender a 
metáfora criada pelo poeta brasileiro para investigar como esta foi apropriada ao longo 
do tempo, chegando ao século 21 no contexto digital. Como os antropófagos, os usuários 
da internet se apropriam da cultura em processos colaborativos de hibridação cultural. 
As práticas que surgiram com a digitalização da cultura ocorrem à revelia dos direitos 
do autor, explodindo a noção de autoria ao transformá-la num território compartilhado 
entre amadores e profissionais. Tal realidade impacta a forma como a indústria cultural 
opera, causando uma guerra pelos direitos autorais. Neste conflito, o Estado brasileiro, 
por meio do Ministério da Cultura, conquista uma posição de destaque internacional ao 
se lançar o desafio de elaborar, em conjunto com a sociedade, políticas culturais para 
adaptar as leis autorais à cultura digital. 

Palavras-chave: antropofagia; remix; direito autoral; políticas culturais; digital. 




ABSTRACT 



The goal of this dissertation is to investigate the conceptual relationship between 
Antropophagy and Remix Culture, to understand the conflicts in the field of Copyright 
caused by cultural sharing practices, as well as to examine cultural policies developed by 
the Ministry of Culture during the Lula government, to adjust Copyright law to digital 
culture. Taking as its starting point the Manifesto Antropofágico from Oswald de 
Andrade, the research sought to understand the metaphor created by the Brazilian poet 
to investigate how this was appropriated from time to time reaching the 21-century, in 
the digital context. Like the cannibals Internet users grab the culture in collaborative 
processes of cultural hybridization. The practices that have emerged with the 
digitization of culture occur despite copyrights, exploding the notion of authorship, turn 
it into a shared territory between amateurs and professionals. This reality impacts the 
way the cultural industry operates, causing a war by Copyright. In this conflict, the 
Brazilian government, through the Ministry of Culture, wins a position of international 
prominence when it launched the challenge to develop, in conjunction with society, 
cultural policies to adapt Copyright laws to digital culture. 



Keywords: antropophagy; remix, Copyright, cultural policies; digital. 
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INTRODUÇÃO 

Sentada entre as pedras do quebra-mar eu o ouvia falar do novo disco de sua banda. 
Depois de anos desenvolvendo composições próprias, meses dentro de um estúdio gravando, 
semanas mixando, ele estava feliz com o resultado. Feliz porém receoso. “Será que todo este 
esforço será em vão?” Como músico profissional ele assiste seu oficio sendo dominado por 
amadores, cada vez mais equipados com tecnologias digitais. Também se ressente quanto ao 
valor de suas canções. A quantia que recebe pelos direitos autorais de suas músicas está 
diminuindo cada vez mais, no demonstrativo obscuro enviado trimestralmente pela editora da 
qual é associado. Ele é baixista e também letrista (por que na maior parte das bandas é o 
baixista quem escreve?), ele é Autor. “O Autor morreu?” ele me perguntou. Não, eu respondi. 
Porque a Música não morreu. 

Ao fundo ouvíamos o Grande Festival. Naquela noite de sábado eu trabalhava como 
produtora de reportagem de um canal a cabo de música e entretenimento. No palco se 
apresentavam os mesmos artistas que todos os anos ganham troféus, nas mesmas premiações 
promovidas pelos mesmos canais de televisão. “É curioso perceber que, durante todo este 
tempo em que fiquei produzindo meu disco num estúdio profissional com equipamentos 
caríssimos, milhares de bandas surgiram em estúdios caseiros. Há uma diversidade de estilos 
e gêneros musicais disponíveis na internet e, mesmo assim, ao longo dos anos são sempre as 
mesmas bandas que se apresentam nestes grandes eventos”. É verdade, eu pensei. Enquanto a 
cauda se alonga na internet, a indústria continua apegada ao formato mainstream. Quem 
desfalece é a Indústria. 

A difusão das chamadas Tics, tecnologias da informação e comunicação, provocou 
intensas transformações na economia da cultura. O conceito de autoria passa por uma 
desconstrução total. As fronteiras identitárias se esmiuçaram. Já não é tão óbvio identificar 
quem é autor, produtor ou consumidor de um bem cultural. É forte a pressão que exerce a 
indústria cultural para manter seu já consolidado modus operandi. Os artistas que se 
acostumaram com o agenciamento da era analógica estão em pânico. Também o legislador 
não consegue acompanhar o ritmo das práticas culturais que estão surgindo no ambiente 
digital, em nível global. E assim se instaurou uma nuvem de incertezas sobre a fruição 
cultural. 

A questão dos direitos autorais é pertinente e me desperta particular interesse. Como 
jornalista atuante na área da cultura, estou diretamente ligada à reconfiguração forçosa que 




